
O Intercessor e a sua Relação com Deus 

Se o título acima fosse colocado em forma de pergunta, respon-

deríamos com três expressões: uma relação de diálogo, uma rela-

ção de humildade e uma relação de confiança. 

A fé cristã é fundamentalmente comunicação com Deus. Ele está 

sempre à espera, pronta a escutar, desejosa de ser o cúmplice do amor humano para o 

levar à sua perfeição. O intercessor, numa atitude de fé e de esperança, aproxima-se, abre 

o seu coração e deixa-se seduzir pelo acolhimento do Pai. 

Apresentamo-nos diante d’Ele na humildade e na dependência, conscientes da nossa 

indigência. Precisamos da sua bondade e não temos qualquer mérito pessoal para sermos 

atendidos, mesmo que levemos as intenções confiadas pelos nossos irmãos. Como é 

bom contemplar a grandeza de Deus e depositar junto d’Ele a nossa pequenez! 

Sobretudo, é uma relação de confiança filial. Deus ama-nos, Ele é o nosso Pai! É um 

encontro onde Lhe oferecemos o nosso serviço, intercedendo por aqueles que atraves-

sam duras provações no seu corpo ou no seu espírito. Como é gratificante pedir o bem 

para os outros e esquecer-se de si mesmo! O intercessor faz a experiência da gratuidade 

do Amor. 

Deus, que não se deixa vencer em generosidade, compreende os nossos limites e acolhe 

a nossa intercessão. 

Possamos todos deixar-nos guiar pelo Espírito Santo, para que Ele nos ensine a levar a 

bom termo esta intercessão pelos nossos irmãos aflitos. 

Assim seja. 

Silvia e Chico  

Casal Responsável da E.I.A.I. para a Zona América 

        Mensagem do Padre Gervais Raoul  
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O ESPÍRITO SANTO, A ARMA 

FUNDAMENTAL DO INTERCES-

SOR NAS EQUIPES DE NOSSA SE-

NHORA : Rm 8,26 « ...O Espírito Santo 

vem em auxílio da nossa fraqueza… Ele mesmo 

intercede por nós » 

Os intercessores nas Equipes de Nossa Senhora têm armas 

ordinárias que citamos anteriormente. A arma fundamental 

dos intercessores cristãos é o ESPÍRITO SANTO. 

Nas Equipes de Nossa Senhora, o intercessor não é aquele que 

reza bem. É aquele que deixa o Espírito Santo rezar nele. No 

mundo, uma arma serve para atacar e para se defender. No 

combate espiritual do casal e da equipe, o inimigo não é o teu 

cônjuge, não é o outro equipista. É o maligno que quer dividir. 

Desde que o Padre Henri Caffarel lançou o apelo aos sentine-

las, o nosso combate nunca foi contra a carne e o sangue. A 

arma da carne é a discussão, as acusações, a tagarelar na ora-

ção. A arma do espírito é o Espírito Santo. Portanto, o inter-

cessor deve evitar o excesso de conversas ao redor do assunto 

pelo qual reza. Deve deixar-se guiar pelo Espírito Santo. Se 

queres interceder por um casal da tua equipe, do movimento 

ENS ou de todo o mundo que atravessa uma crise, dirige-te ao 

Espírito Santo. O Espírito Santo sabe. Ele sonda os corações. 

Ele conhece o grito oculto da mulher, a ferida secreta do marido. 

ELE REZA no lugar do intercessor com gemidos inefáveis. Sem 

o Espírito Santo, a tua intercessão é cega. Com o Espírito, ela 

atinge o alvo. Nos Atos dos Apóstolos, no capítulo 2, quando o 

Espírito Santo desceu, os apóstolos não fizeram uma oração 

bonita. Eles tornaram-se fogo. Um intercessor das ENS que reza 

sem o Espírito traz simples conselhos; por outro lado, um inter-

cessor que reza com o Espírito traz o fogo que purifica o casal e 

o mundo inteiro, a exemplo de Santa Teresinha do Menino Jesus. 

O intercessor deve cultivar o Espírito Santo dentro de si: fazen-

do a oração pessoal e ESCUTANDO A PALAVRA DE DEUS 

(lectio divina): O Espírito nunca fala sem a Palavra. Um interces-

sor que não lê a Bíblia todos os dias reza no vazio. Deve também 

participar da Eucaristia regularmente. 

P. Gervais Raoul N’SOUGAN 

Conselheiro Espiritual da E.I.A.I 



DEUS NOS CHAMA... Nós o Escutamos? 

Page 2 

 « Interceder é verdadeiramente deixar Deus realizar em nós, conosco, o seu desígnio de salvar todos os ho-
mens. A inquietação pela salvação do outro é uma das responsabilidades mais importantes que foram con-
fiadas aos homens. . » — Padre Henri Caffarel 

 

Chamados a ser intercessores! Foi necessário um tempo de discernimento para saber o que 
Deus Pai espera de nós. Rezar… por que e para quê? 

Comprendemos que Deus nos chamava para nos oferecer aquilo de que realmente pre-
cisávamos: rezar em casal para escutá-Lo e fazer a Sua vontade. Unir-nos ao SIM de Maria e receber a sua gra-
ça para levar a bom termo esta bela missão. 

Que missão?… Rezar. Sim, queridos irmãos e irmãs, rezar, reconhecendo-nos humildes e fracos, necessitados 
de Deus Pai para pôr sobre o nosso próximo o Seu olhar de ternura e de misericórdia. Rezar intercedendo 
por todos e por nós mesmos. 

A oração de intercessão nos conduz a Jesus. Ele é o único intercessor junto do Pai, e o intercessor que reza 
busca «não o seu próprio interesse, mas o dos outros» e, ao rezar, intercede em Cristo junto do Pai. 

Rezamos para viver este encontro com Deus e, como desejava o Padre Caffarel, levar cada um a descobrir a 
graça de Deus. 

Aproximamo-nos do nosso Encontro da Super-Região Hispano-América Sul no Paraguai. Que Deus nos per-
mita estar unidos graças à oração e que Ele esteja no coração dos nossos lares. Que o Espírito Santo nos 
ilumine para escutar a Deus e que a Sua vontade se cumpra no seio do nosso querido movimento. 

Na cruz, quando Jesus pronunciou a maior oração de intercessão: «Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que 
fazem.» (Lucas 23, 34) 

Ele colocou em luz o quanto precisamos da graça de Deus. Jesus Cristo reza e intercede por todos, pois mui-
tas vezes nós também não sabemos o que fazemos. Ele nos perdoa, nos dá a Sua graça para vivê-la e compar-
tilhá-la. Obrigado, Deus Pai, por nos manifestares a Tua misericórdia. 

Adaluz Pinto e Abraham Ocharan 

Equipe 5, Setor Arequipa B 

Casal Responsável pelos Intercessores  

e pela Causa de Canonização do Padre Caffarel  

para a Região Peru.-  

« Interceder é verdadeiramente deixar Deus realizar em nós, conosco, o seu desígnio de salvar todos os ho-

mens. A oração de intercessão não tem por objetivo comover Deus, mas abrir o homem à graça divina. O 

intercessor é aquele que se coloca entre Deus e os homens, não como um obstáculo, mas como uma ponte. Ele 

se une à única intercessão do Cristo ressuscitado, que está vivo junto do Pai para interceder em nosso favor. 

Levar as preocupações, as dores e as esperanças de nossos irmãos em nossa oração é entrar no próprio Cora-

ção de Jesus. É o ato de caridade mais puro, pois é totalmente desinteressado e voltado para a salvação do 

mundo. . »  

Padre Henri Caffarel, Escritos sobre a Fraternidade dos Intercessores / Revista L'Anneau d'Or  

A inquietação pela salvação do outro é uma das responsabilidades mais magníficas confiadas aos homens. Ao 

interceder, o crente não muda a vontade de Deus; ele se conforma a ela e se torna o canal pelo qual o Amor 

do Senhor se derrama sobre o mundo. Eis toda a grandeza e o mistério da missão do intercessor . 

O INTERCESSOR E A SUA RELAÇÃO COM DEUS. 
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Olhar para o nossa trajetória ainda nos surpreende: o Leo tinha esquecido o Pai Nosso. 
Aprendido na infância, parecia impossível esquecê-lo, mas os estudos e o trabalho relega-
ram a relação com Deus para segundo plano, até que Ele veio novamente ao nosso encon-
tro. 

Durante uma etapa difícil, a Clarita e eu redescobrimos a presença de Deus. Não foi apenas 
recomeçar a rezar, mas sentir novamente a necessidade de abrir o nosso coração. 

A chegada às Equipes de Nossa Senhora transformou a nossa fé. Descobrimos que o nosso matrimônio podia 
ser um lugar de encontro com Deus. Aprendemos a rezar juntos, a escutar a Sua Palavra e a confiar a nossa 
vida conjugal nas Suas mãos. 

Ao ritmo desta oração conjugal, cresceu o desejo de rezar pelos outros. Compreendemos que as nossas neces-
sidades não eram as únicas a apresentar a Deus: tantos casais, famílias, pessoas em sofrimento e situações da 
Igreja precisavam de ser confiados ao Senhor. Foi assim que chegamos à intercessão. 

Do Pai Nosso incompleto a esta missão de intercessores, foi o Espírito Santo que nos guiou, reensinando-nos 
a rezar para colocar a nossa oração ao serviço dos nossos irmãos e irmãs. 

Hoje, «Pai Nosso» ganha um sentido novo: pensamos nas famílias e pessoas provadas pelas quais intercedere-
mos. Esta oração intensifica-se perante as provações, como o evento natural de 10 de agosto na Colômbia. O 
intercessor é aquele que permanece próximo de Cristo para carregar silenciosamente as necessidades dos ou-
tros. 

Clarita et Leonardo, Casal Responsável pelos Intercessores 

Super-Região Colômbia  

 Do Pai Nosso à oração de intercessão : 

O INTERCESSOR E A SUA RELAÇÃO COM DEUS 

Durante uma palestra, o chamado do Venerável Padre Caffarel para nos tornar-

mos intercessores nos tocou e nós o aceitamos. Damos graças por este enri-

quecimento que nos faz viver uma experiência única. 

As necessidades de oração são grandes. Estas intenções comoventes carregam 

o sofrimento dos nossos irmãos e irmãs. Isso poderia parecer pesado, mas du-

rante a hora de oração, esse peso se dissipa. Ao multiplicar estes momentos — 

missas diárias, oração de joelhos diante do Santíssimo Sacramento —, nos sen-

timos abençoados. O Seu Amor não tem limites. No silêncio e no discernimen-

to, o tempo passa rápido e nos faz tomar consciência da nossa pequenez. 

Quando o Juan sofreu uma queda de vários metros, vendo-o imóvel, dei graças a Deus pela sua vida salva. 

Entre a hospitalização e a reabilitação por duas vértebras fraturadas, o Juan está bem hoje! Ele mediu o amor 

de Deus através da bondade dos profissionais de saúde, dos equipistas e dos entes queridos. Durante três 

meses, o Juan viveu momentos preciosos, embalado nas mãos do Senhor. 

Quando Deus se torna uma prioridade, os encontros com Ele se multiplicam: apaziguamento, aceitação, per-

cepção do Seu AMOR que depois retransmitimos ao nosso cônjuge, aos nossos entes queridos e aos nossos 

equipistas. É um amor indescritível. É por isso que convidamos vocês a se tornarem intercessores! 

O reconhecimento do Padre Henri Caffarel como Venerável reforça a nossa confiança. Ele salvou tantos 

lares através da pedagogia das Equipes de Nossa Senhora. 

Em oração por vocês. 

Edith e Juan 

Casal Responsável pelos Intercessores 

para a Super-Região Hispano-América Norte 



CORRESPONDER-SE COM A E.I.A.I.  

Não hesite em partilhar as suas dúvidas, observações, pedidos, testemunhos... 

EIAIFatima2018@gmail.com 

Encontre-nos em:  intercesseursmobile.org  

ou ; https://equipes-notre-dame.com/qui-sont-les-intercesseurs/ 

https://www.equipes-notre-dame.fr/deux-poumons/les-intercesseurs/ 

 

Intenção 

geral  

Pela intercessão 
do Servo de Deus 

Henri Caffarel, 
rezemos ao 

Senhor para que 
graças de cura e 

de milagres 
sejam concedidas 

às pessoas que 
carregamos em 

nossas intenções 
de oração. . 
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Um testemunho de fé e de gratidão: o poder da intercessão  

« Não vos inquieteis com coisa alguma; mas em todas as circunstâncias, apresentai os vossos pedidos a 
Deus por meio de orações e súplicas, acompanhadas de ações de graças» (Filipenses 4, 6) 

Sou Roseli Egydio, esposa de Aguinaldo (Equipe 02 Nossa Senhora do Amor Divino, 
Setor Itaipava, Região Rio II). Compartilho o milagre da bondade de Deus em minha 
vida após uma batalha silenciosa de quatro anos contra as dores de uma grave 
coxartrose bilateral. 

Durante o nosso serviço como casal responsável regional, esta provação física nunca 
superou a força recebida do Céu, da nossa família e do Movimento. As orações 
incessantes dos nossos irmãos equipistas e intercessores foram o meu motor. Agradeço 
muito especialmente aos intercessores do Terço Mensal na Hora da Misericórdia, onde 
as minhas intenções eram sempre acolhidas e levadas ao Céu. 

Nesta busca pela cura, dou graças pela intercessão do Padre Henri Caffarel. Em 
setembro de 2026, comemoro um ano desde as minhas intervenções cirúrgicas: duas 
próteses totais de quadril (março e setembro de 2025) realizadas com sucesso. Em cada 
detalhe, vi a presença de Jesus Misericordioso: a competência do Dr. Rolix Hoffmann 
e da sua equipe, a dedicação dos profissionais de saúde. Nossa Senhora 
verdadeiramente passou à frente, sustentada pelo exército de intercessores das Equipes 
de Nossa Senhora. 

Obrigada a cada equipista que dobrou os joelhos para se unir às minhas intenções. O 
grupo dos intercessores faz parte do meu renascimento. Pedimos a Deus, pela 
intercessão do Venerável Padre Henri Caffarel, que mantenha de pé e vigilantes os 
intercessores do nosso Movimento. Que Jesus Misericordioso, pela Santíssima Virgem, 
abençoe cada intercessor! 

Roseli e Aguinaldo Egydio –  

Petrópolis (Brésil), setembro2026. 

Super-Região Brasil  

AS INTENÇÕES DE ORAÇÃO DE 2026 DO PAPA LEÃO XIV 

OUTUBRO: Pela pastoral da saúde mental  

« Rezemos para que a pastoral da saúde mental seja integrada em toda a Igreja, ajudando a superar o estigma e a discriminação 

em relação às pessoas com doenças mentais. . » 

NOVEMBRO: Pelo bom uso da riqueza   

« Rezemos pelo bom uso da riqueza para que, não cedendo à tentação do egoísmo, esteja sempre ao serviço do bem comum e da 

solidariedade com os mais necessitados. . » 

DEZEMBRO: Pelas famílias monoparentais  

« Rezemos pelas famílias que vivem a ausência de uma mãe ou de um pai, para que encontrem na Igreja apoio e acompanhamento, 

e na fé a força para enfrentar os momentos difíceis . » 

 

Testemunhos 


